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RESUMO

O presente estudo trata-se de um artigo 
de revisão literária que discorre sobre a psicomo-
tricidade na Educação Infantil. São apontados os 
benefícios e as contribuições da psicomotricida-
de em crianças. Objetivo: Avaliar os benefícios da 
psicomotricidade nas aulas de Educação Infantil. 
Atualmente, a psicomotricidade é reconhecida 
como a integração dos aspectos motores, men-
tais e emocionais. Como resultado da relação 
entre a criança e o meio é uma estratégia e re-
curso na concretização da consciência corporal 
(FONSECA, 1998). Jean Le Boulch (1987) foi um 
dos pioneiros na aplicação da educação psico-
motora nas aulas de educação física e afirma que 
a psicomotricidade educativa nasceu na França, 
em 1966. No Brasil, considera-se que a psicomo-
tricidade foi verdadeiramente difundida no ano 
de 1968. Segundo Le Boulch (1987), no proces-
so escolar a educação pelo movimento é essen-
cial, visto que seu objetivo principal é auxiliar no 
desenvolvimento motor da criança. Este estudo 
concluiu que a psicomotricidade é essencial para 
o desenvolvimento global da criança.
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ABSTRACT

This study is a literary review article that 
discusses psychomotricity in early childhood edu-
cation. The benefits and contributions of psycho-
motricity in children are pointed out. Objective: 
Evaluate the benefits of psychomotricity in early 
childhood education classes. Currently, psycho-
motricity is recognized as the integration of mo-
tor, mental and emotional aspects. As a result of 
the relationship between the child and the envi-
ronment, it is a strategy and resource in the reali-
zation of body awareness (FONSECA, 1998). Jean 
Le Boulch (1987) was one of the pioneers in the 
application of psychomotor education in physi-
cal education classes and states that educational 
psychomotricity was born in France in 1966. In 
Brazil, it is considered that psychomotricity was 
truly widespread in 1968. According to Le Boulch 
(1987), in the school process, education through 
movement is essential, as its main objective is to 
assist in the child's motor development. This stu-
dy concluded that psychomotricity is essential for 
the child's overall development.
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INTRODUÇÃO

Durante muito tempo se pesquisou so-
bre psicomotricidade e chegamos a conclusão de 
que o ser humano sempre cultuo o corpo. Anti-
gamente, na Grécia, já havia indícios de adoração 
ao corpo, muitos levados a fazer isso pelas ima-
gens refletidas nas estatuas expostas em locais 
públicos. Nesse período o dualismo corpo e alma 
fazia parte do pensamento e da visão dos filóso-
fos (MACHADO e TAVARES, 2010).

"O nome psicomotricidade surgiu da pa-
lavra grega psyqué, que em português significa 
alma, e do verbo latino moto, que em português 
significa mover com frequência, agitar com força, 
ela surgiu mais precisamente na França, no ínicio 
do século XX". (Negrine, 1998, p. 33).

Aqui no Brasil, em 1968 foi que a psicomo-
tricidade se tornou realmente reconhecida como 
pilar importante e passou a fazer parte de cursos 
e disciplinas nas faculdades do nosso país. Ela foi 
introduzida primeiramente em escolas especiali-
zadas como um recurso pedagógico no intuito de 
reparar problemas no desenvolvimento de crian-
ças excepcionais (FALCÃO e BARRETO, 2009).

Com o passar dos anos a psicomotricida-
de foi sendo disseminada e os seus objetivos e 
organização foi fazendo cada vez mais parte da 
proposta pedagógica para a educação infantil, no 
que se referia aos conteúdos de jogos tradicio-
nais e na recreação. (Negrine, 1998). Torna-se um 
mecanismo de fundamentação para o professor 
preparar suas atividades aplicando os princípios 
psicomotores básicos adaptando-os aos seus 
conteúdos.

Na educação física a psicomotricidade 
deixa cada vez mais explicita a missão desse pro-
fessor, que tem como papel fundamental suas 
responsabilidades escolares e pedagógicas, se-
parando a sua atuação escolar da formação des-
portiva, dando mais ênfase a aprendizagem do 
que a realização do gesto por si.

“Por um lado trouxe benefícios, mas por 
outro foi visto como uma renúncia do que era 
função da Educação Física, como se o que orien-
tasse fosse prejudicial ao desenvolvimento do 
próprio aluno e dele em relação à sociedade” 
(SOARES, 1996).

A Educação física, por se tratar de uma 
área que lida com práticas corporais, pode-se di-
zer que é a ligação histórica mais importante que 
a psicomotricidade tem. (Negrine, 1998). Ainda 
pensando nisso, Mello (1996), afirma que todas 
as atividades que envolvem os jogos infantis, 
tem que ser pensados com muitas criatividade e 
pensando sempre nas funções psicomotoras que 
elas possibilitam. Muitas delas estão relaciona-
das à fase dos movimentos fundamentais (2 a 7 
anos, que é o período que as capacidades ficam 
relacionadas ao aprendizado motor.

De acordo com Gallahue & Ozmun (2005), 
o desenvolvimento dos movimentos estabiliza-
dores, manipulativos e locomotores, são inicia-
dos de forma isolada e com o passar do tempo, 
com os estímulos certos, eles são combinados e 
são estimulados de forma única. Os movimentos 
que são estimulados para a progressão dos movi-
mentos fundamentais e naturais são os que aju-
dam a correr, pular, arremessar, apanhar, andar 
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com segurança e se equilibrar.
Negrine (1987) mostra que a educação 

psicomotora vem para a educação fundamental 
com o objetivo de, por meio das atividades peda-
gógicas, desenvolver a criança de forma integral: 
no que diz sentido da visão biológica, psicológica 
e social, sempre buscando a equilíbrio e o desen-
volvimento da criança.

Longe do ambiente escolar, muitos pais 
e responsáveis tem pouco ou nenhum conheci-
mento sobre psicomotricidade, se procurar mais 
a fundo, alguns professores não tem embasa-
mento também. Oliveira e Souza (2013) fizeram 
alguns estudos envolvendo a aprendizagem, no 
entanto, os profissionais do ensino não tem aces-
so a esses estudos até mesmo como uma forma 
de se atualizarem.

Neste artigo destacaremos alguns pontos 
que provam que a psicomotricidade é um ótimo 
objeto para avaliar as aulas da educação infantil, 
ainda sim, aprendendo mais sobre a história da 
psicomotricidade, a sua importância no desen-
volvimento das potencialidades das crianças que 
tem acesso a esse tipo de conteúdo.

 
DESENVOLVIMENTO

Segundo Mello (1996), a psicomotricidade 
é uma ciência que tem como finalidade estudar 
todos os movimentos do corpo humano, que fi-
cam em contato com o mundo exterior e interior. 
A psicomotricidade ainda abrange diversas áreas 
do estudo que envolvem as ciências, são elas: a 
Neurofisiologia, a Psiquiatria, a Psicologia, a Edu-
cação e a Medicina.

Nos tempos atuais, a psicomotricidade é 
reconhecida como a integração da motricidade 
como resultado da relação entre a criança e o 
meio, sendo uma estratégia e um recurso signifi-
cativo na concretização da consciência (Fonseca, 
1998).

“Associa o movimento com outras ca-
racterísticas do comportamento, não apenas 
aqueles relacionados à estrutura motora, mas 
basicamente com a inteligência, a afetividade e a 
percepção’’. (FONSECA, 1998, p. 168)

Na visão de Festa (2009), a psicomotrici-
dade é uma base de estudo que não reconhece o 
ser humano como apenas um corpo, mas sim um 
ser provido de intelecto e afetividade, integran-
do uma visão global, o homem possibilita uma 
reflexão dele próprio e das suas relações com o 
mundo exterior e interior. Assim, o maior objeti-
vo é compreendê-lo de forma integral e justa com 
as suas funções motoras, cognitivas e afetivas no 
âmbito social.

“A psicomotricidade é uma ciência que es-
tuda o ser em movimento, sua relação com ele 
próprio e com o meio a sua volta” (Santos et. al. 
2013). Por estar conectado afetivo e cognitivo, 
pode-se classificar o aprendizado por meio do 
movimento do corpo, intelecto e afeto. Esses três 
fatores são o que possibilitam a aprendizagem e 
tornam a psicomotricidade capaz.

Ao longo das ultimas décadas, o cresci-
mento de estudos e trabalhos científicos sobre 
como é a separação entre corpo e mente no 

aprendizado, mostrou-se ineficaz, visto que de 
acordo com Magalhães (2006), é imprescindível 
que a psicomotricidade (que é a ciência que es-
tuda o movimento como uma forma de auxílio ao 
desenvolvimento físico e mental do homem) seja 
abordada sempre como uma matéria tão impor-
tante quanto português ou matemática.

A psicomotricidade se entende como o 
corpo se desenvolvendo, tanto nos aspectos neu-
rofisiológicos e anatômicos quanto nos locomo-
tores, sempre priorizando o tempo e o espaço de 
aprendizagem. Atualmente, a psicomotricidade 
também é capaz de se relacionar através da ação, 
como um mecanismo de tomada de consciência 
que aproxima o homem do seu corpo (SILVA e 
NAVARRO, 2012).

A psicomotricidade com ciência é afirma-
da por Fonseca (2010) que diz:

“É compreendida como a área transdisci-
plinar que pesquisa as correlações e influências 
mútuas e sistêmicas, característica e evolutiva do 
homem, nas suas diversas e complexas manifes-
tações biopsicossociais, afetivo-emocionais e psi-
cosóciocognitivas”. (Fonseca, 2010).

A primeira vez que se ouviu falar em psi-
comotricidade, foi em meados dos anos 1870. Ela 
foi citada em um discurso de um médico neuroló-
gico que vinha percebendo a necessidade de ca-
talogar algumas patologias. (KAMILA et. al., 2010). 
Ainda segundo Silva e Tavares (2010), alguns au-
tores ainda tratavam os assuntos referentes ao 
corpo e seu movimento de uma maneira bem 
aprofundada, foi então que surgiu a relevância 
maior sobre esse tema.

Xisto e Benetti (2012), dizem que, no ano 
de 1920, Dupré foi o percursor em apontar a 
união entre movimento e pensamento, pontuan-
do assim que a psicomotricidade era o caminho 
ideal para os dois lados. Porém, desde 1909 ele 
já alertava os seus alunos sobre equilíbrio motor, 
denominando o quadro de “debilidade motriz”. 
Ele também fez questão de checar as relações 
entre as anomalias psicológicas e as anomalias 
motrizes, criando assim a nomenclatura que co-
nhecemos como psicomotricidade.

Usando essa base de dados dos estudos 
de Dupré, pensando na patologia do começo do 
século XX, a psicomotricidade foi o grande condu-
tor sobre as debilidades motoras através de uma 
linha psiquiátrica com o foco nos distúrbios psi-
comotores (MACHADO e TAVARES, 2010).

 Vale a pena ressaltar que foi nessa época 
que o corpo e os seus distúrbios começaram a 
ter mais importância, pois não existia nenhuma 
preocupação com a parte emocional e cognitiva 
dos indivíduos. (MACHADO e TAVARES, 2010). A 
partir do ano de 1925, que Henri Wallon contri-
buiu com a psicomotricidade após examinar os 
níveis e transtornos do desenvolvimento mental 
(KAMILA et. al., 2010).

PSICOMOTRICIDADE NO BRASIL

Na década de 50, a psicomotricidade che-
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gou ao Brasil por intermédio de circuitos acadê-
micos e de grandes nomes da medicina. Foi in-
troduzida desde os hospitais e clinicas até nas 
escolas de ensino especial e assim, ao poucos, foi 
sendo disseminada no ensino regular de ensino. 
No começo era mais uma área para estudo dos 
psicopedagogos e os professores de educação 
especial, porém, preencheram o vazio deixado na 
intervenção psicomotriz sustentados pelo propó-
sito da reabilitação clínica.

Sendo assim, com o passar dos anos, a 
psicomotricidade passou para a educação esco-
lar regular, primeiramente com uma abordagem 
eletiva, apenas alunos que necessitavam de cui-
dados especiais e apresentavam cuidados extras 
na escola que fariam esse tipo de atendimento. 
Futuramente, mas precisamente na década de 
80, ela foi introduzida como componente curri-
cular incorporado ao projeto educativo da esco-
la. Professores de educação física assumiram a 
psicomotricidade com o objetivo da educação e 
reeducação de movimentos (TIMBOLA e FAREN-
ZENA, 2009).

Com todo esse movimento de novidade 
gerada pela psicomotricidade, os estudos sobre 
esse assunto foram aumentando substancial-
mente. Como no caso da distinção entre postura 
reeducativa e terapêutica, valorizando assim o 
lado emocional e afetivo nas intervenções psico-
motoras (OLIVEIRA e SOUZA, 2013).

“Aos poucos foi se afirmando e progre-
dindo em muitos fatores que hoje voltaram a 
se agrupar. Incialmente, a pesquisa abordou o 
desenvolvimento motor da criança. Em seguida, 
estudou a correlação entre os atrasos tanto no 
desenvolvimento motor quanto intelectual da 
criança. Posteriormente, foram desenvolvidos es-
tudos acerca do desenvolvimento da habilidade 
manual e aptidões motoras relativas à idade e a 
deficiência” (SANDRI, 2010).

Sandri (2010) ainda afirma que nos dias de 
hoje, os tipos de estudos sobre psicomotricidade 
vão muito além de questões como a lateralida-
de, a estruturação espacial e a orientação tem-
poral por um lado e, por outro, as dificuldades 
na aprendizagem escolar de crianças com uma 
inteligência padrão e de crianças que sofrem de 
deficiência mental. Ela também se faz presente 
para que se tenha a consciência das relações en-
tre o gesto e a afetividade, como por exemplo: 
caso esteja segura de si mesma, uma criança seja 
ela deficiente ou não, caminhará de maneira to-
talmente diferente de uma criança tímida.

Pensando numa escola que visa à melho-
ra dos seus alunos, Le Boulch (1987) diz que a 
parte principal do processo escolar é a educação 
se importar com todos os aspectos que estejam 
relacionados com a aprendizagem. O movimento 
é essencial, e por isso que o seu objetivo central é 
auxiliar no desenvolvimento motor das crianças. 
Durante todas as etapas da infância, a psicomo-
tricidade se faz presente auxiliando no desenvol-
vimento das potencialidades infantis, principal-
mente na educação infantil.

Esses conceitos ou habilidades básicas 
são requisitos indispensáveis para uma boa 
aprendizagem e formam a estrutura da educa-
ção psicomotora. Nogueira, Carvalho e Pessanha 
(2007), afirmam que a educação psicomotora é 
indispensável no processo de alfabetização e pre-
cisa ser aplicada aos alunos desde jovens, visto 

que o movimento é a base para que a criança ob-
tenha o conhecimento do que está ao seu redor 
por meio do seu corpo e de suas percepções e 
sensações, prevenindo dificuldades e evitando a 
inadaptação escolar.

Para Magalhães (2006), uma forma de 
se combater as dificuldades dos alunos como a 
dislexia, disortografia e a disgrafia é a aplicação 
da psicomotricidade na educação. No desenvol-
vimento psicomotor da criança há uma enorme 
influência da educação global, tendo como prio-
ridade o despertar da criatividade, na busca de 
novas praxias atingindo os objetivos planejados.

“O desenvolvimento psicomotor exige 
uma atenção permanente do professor através 
do incentivo; logo não é um dever apenas do 
professor de Educação Física, mas de todos os 
profissionais responsáveis pelo processo de en-
sino- aprendizagem. Em se tratando de Educação 
Infantil, não é papel principal do professor alfa-
betizar, ele também tem o compromisso de es-
timular as funções psicomotoras primordiais ao 
aprendizado formal” (SILVA e BORGES, 2008).

Ainda segundo Magalhães (2006), a Edu-
cação Psicomotora é um dos principais caminhos 
para se educar uma criança para a vida, e para 
que alcance um lugar de destaque na nossa edu-
cação, cabe aos professores perceberem isso. A 
psicomotricidade na Educação Infantil deve ser 
reconhecida e aplicada às crianças com o intuito 
de confirmar a sua importância para o desenvol-
vimento infantil.

Para Le Boulch (1987), a educação psico-
motora tem uma função significativa nos cuida-
dos relativos às questões escolares durante a 
educação infantil, isto é, gera um desenvolvimen-
to completo do indivíduo. Nessa fase da vida es-
colar, exercícios corporais e atividades psicomo-
toras garante a percepção de espaço, o controle 
do corpo, possibilitando a criança satisfazer sua 
necessidade do movimento.

O desenvolvimento da psicomotricidade 
está ligado à evolução da criança, na sua troca 
com o meio e na adaptação gradual as necessi-
dades comuns, mas para isso é preciso um local 
adequado, variedade de materiais, jogos lúdicos 
e um ambiente propício. (KAMILA et. al., 2010).

Para Fonseca (1998) a psicomotricidade 
colabora de maneira integral para o desenvolvi-
mento da criança no ensino-aprendizagem que 
beneficia os aspectos físicos, mental, afetivo-
-emocional contribuindo para a formação do seu 
caráter.

Kamila et. al. (2010) afirmam que no de-
senvolvimento motor, afetivo e psicológico a es-
timulação psicomotora é fundamental para que 
haja uma formação integral da criança, salientan-
do a importância da atividade lúdica por meio de 
atividades psicomotoras, o que irá sedimentar os 
pré-requisitos indispensáveis para a sua vida es-
colar.

Para Kamila et. al. (2010) é mais impor-
tante o professor orientar a aprendizagem para 
uma formação geral da criança do que as escolas 
ensinarem aos seus alunos apenas as habilida-
des. Um método que pode ser utilizado pelo pro-
fessor para colaborar com o aspecto psicomotor 
dos seus alunos, respeitando o desenvolvimento 
natural da criança é o jogo que auxilia no desen-
volvimento motor, cognitivo e afetivo facilitando 
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a aprendizagem dos alunos.
 Segundo Magalhães (2006), um dos ele-

mentos mais relevantes da educação psicomoto-
ra na vida de uma criança é o jogo, pois marca o 
início da sua própria socialização. É a etapa em 
que se pratica o coleguismo, fase de relação com 
a cooperação, em que um ajuda ao outro, deixan-
do a individualidade de lado.

É também no jogo que se identifica os 
direitos de cada um, aprende-se a respeitar as 
regras e a agir diferentemente de antes em um 
mundo que é de todos favorecendo o desenvol-
vimento das funções mentais. Em se tratando de 
psicomotricidade funcional uma das principais 
características é o fato da criança depender do 
professor, que é quem conduz as sessões, repro-
duzindo o modelo dele, sem que ela possa optar 
pelo que fazer (SILVA e TAVARES, 2010).
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